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Resumo: Esta pesquisa de doutorado se encontra em andamento e tem como objetivo investigar os 

processos de apropriação das práticas matemáticas, protagonizadas por quilombolas da Licenciatura em 

Educação do Campo, da Comunidade de Raiz – localizada em Diamantina, MG – no trabalho cotidiano 

com o capim dourado. Para operacionalizar a análise, serão mobilizados os seguintes conceitos a partir 

dos respectivos referenciais teóricos: quilombo (Gusmão, 1994; BRASIL, 2009; Silva, 2012); cultura 

(Geertz, 1989; Sahlins,1997) e etnomatematica (D’Ambrósio, 2001, 2002; Knijnik, 2002; 2004; 2006; 

Barton, 2006; Vergani, 2007). Como orientação metodológica propõe-se uma abordagem etnográfica com 

a finalidade de investigar os processos de apropriação das práticas matemáticas da Comunidade de Raiz 

e vislumbramos utilizar como técnicas de pesquisa: a observação participante, com a gravação em áudio 

e vídeo da confecção dos artesanatos produzidos na associação e realização de entrevistas 

semiestruturadas com estudantes quilombolas. Pretendemos contribuir com a compreensão dos modos 

de apropriação das práticas matemáticas nas práticas do artesanato da tradição quilombola e as práticas 

matemáticas escolar e não escolar na formação de estudantes quilombolas, no intuito de contribui com 

novas “prescrições” curriculares. 
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